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No mês de janeiro houve um 
saldo líquido (admissões-
demissões) positivo de 8 

vagas de empregos formais 
no município de Criciúma. 



Para a  região da Amrec, em janeiro 
o resultado foi um saldo líquido 

positivo de 346 vagas de empregos 
formais. 



Para a  mesorregião Sul 
Catarinense, em janeiro o 

resultado foi um saldo líquido 
positivo de 1.353 vagas de 

empregos formais. 



Dos 12 municípios que 
compõem a região da Amrec, 3 

obtiveram variação negativa 
de empregos no mês de 

janeiro de 2026 e 9, variação 
positiva.

O município que obteve o 
maior recuo foi Lauro Müller,

com -1,35%, e o de maior 
crescimento foi Urussanga,

com 2,07%.



Dos 12 municípios da Amrec, 9 fecharam com resultados líquidos positivos em janeiro de 2026, com o maior 
saldo obtido por Urussanga (141) e, em seguida, Içara (112). 

Dos 3 municípios que registraram saldo líquido negativo, Lauro Müller foi o que teve menor saldo (-50).



No mês de janeiro de 26, o comércio foi o o setor que registrou 
saldo líquido negativo em todos os locais analisados, caso típico e 
sazonal após as festas de final de ano. Além disso, a indústria em 

Criciúma registrou saldo líquido negativo de -93 vagas. Com 
exceção desses apontamentos, todos os setores e em todos os 

locais analisados registraram crescimento do emprego formal. 



Criciúma - No mês e acumulado do ano: Quando desagregado por segmentos específicos, o  que registrou maior saldo de 
vagas foi o de construção de edifícios (+77). Por outro lado, o segmento de coleta de resíduos (-69) foi o de maior saldo 

líquido negativo de vagas de emprego formal.



Amrec- No mês e acumulado do ano: Quando desagregado por segmentos específicos, o  que registrou maior 
saldo de vagas( 164) foi o de fabricação de produtos de material plástico. Por outro lado, o comércio varejista 

não – especializado, onde entram os supermercados ,por exemplo, foi o segmento com maior resultado 
negativo (-96).



Sul Catarinense - No mês e acumulado do ano: Quando desagregado por segmentos específicos, o  que 
registrou maior saldo de vagas foi o de construção de edifícios (242) e, por outro lado, o comércio varejista 

de produtos novos não especificados anteriormente e de produtos usados , onde entram calçados e 
vestuário, por exemplo, foi o segmento com maior saldo líquido negativo da mesorregiãoo (-203).



O mercado de trabalho formal no Sul Catarinense iniciou 2026 com movimentos distintos, refletindo tanto fatores sazonais —
especialmente ligados ao comércio no pós-festas — quanto a continuidade do desempenho positivo de setores estruturais, como
indústria e construção. O comportamento do emprego na mesorregião evidencia a combinação entre ajustes típicos de início de
ano e a resiliência de atividades com maior peso produtivo.

Sob a ótica sazonal, o comércio varejista registrou o principal impacto negativo no período, com saldo de -203 postos de trabalho.
O resultado está associado ao desligamento de trabalhadores temporários contratados para atender à demanda adicional do fim
de ano, movimento tradicionalmente observado nos primeiros meses do exercício.

Em contrapartida, setores ligados à produção e ao investimento apresentaram expansão. A indústria liderou a geração de vagas,
com saldo positivo de 1.114 empregos formais, seguida pela construção civil, que adicionou 334 postos. Esses setores foram
determinantes para sustentar o desempenho agregado da mesorregião. Entre as atividades com maior contribuição individual
destacam-se a construção de edifícios (+242), o processamento industrial do fumo (+242), a confecção de artigos do vestuário e
acessórios (+230), a fabricação de material plástico (+196) e o abate e fabricação de produtos de carne (+86). O desempenho
dessas cadeias produtivas reforça a relevância da base industrial e do setor imobiliário para a dinâmica econômica regional.

Ainda assim, a análise de um único mês não permite a consolidação de uma tendência para o mercado de trabalho ao longo do
ano. O ambiente macroeconômico de 2026 permanece desafiador, marcado por taxas de juros elevadas, incertezas fiscais no
cenário doméstico e tensões geopolíticas no âmbito internacional, fatores que podem influenciar o ritmo de contratações nos
próximos trimestres.

Apesar dos riscos, os dados iniciais indicam capacidade de adaptação da economia sul-catarinense, com geração relevante de
empregos em setores estratégicos. O monitoramento contínuo dos indicadores será essencial para avaliar a sustentabilidade desse
movimento e seus desdobramentos no contexto regional e nacional.
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